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Adesivos
Desde que o advento do 

regimen vigente foi um fa
cto em Portugal,  houve 
quem inventasse o inad
missível hábito de chamar 
adesivos a todos os cida
dãos que, porquanto vin
dos dos partidos monár
quicos, estejam isentos dos 
crimes praticados pelo re
gimen depôsto e que em
bora tenham uma vida lim
pa de quaisquer manchas 
menos honrosas, venham 
filiar-se nos centros repu
blicanos, pretendendo d’es- 
sa fórma deprimir, vexar 
e meter a ridiculo aos 
olhos do público a sua no
va profissão politica.

A Republica, está inques
tionavelmente identificada 
na alma popular da admi
ravel raça portugueza, a 
sua consolidação está fir
me como uma rocha, no 
emtanto para seguir ávan- 
te direita o caminho de 
verdadeira Democracia, 
necessariamente carece do 
aucilio, da cooperação 
franca e leal de todos os 
homens de bem seja qual 
fôr o crédo politico que 
anteriormente tenham pro
fessado.

O solo pátrio, este 
abençoado torrão luzitano, 
berço de tantos heroes 
Que na arte, nas letras, na 
ciência, deram desenvolvi
mento ao comercio, á in
dustria, aperfeiçoando a 
átividade humana, e que 
em frágeis embarcações 
sulcaram os mares na con
quista e descoberta de n o  
vos mundos, que são a 
fiossa riqueza colonial, cu
bica insaeiavel do leopar
do extrangeiro, é mãe de 
iodos os portuguezes, e 
como tal debaixo da flutua- 
vel bandeira nacional de- 
v'6ni ter guarida todos 
aqueles que se conduzam 
dentro dos limites da justi- 
?a, amoldando-se ás leis 

instituições estabeleci
das.

Depois do dr. Afonso 
Costa e Xavier Barreto, 
CuJas obras como minis- 
tros da Republica são no
iveis, o dr, Antonio Ma

cieira, que não é republica
no historico, elevado a so
braçar a pasta da justiça e 
desde que aderiu tem sido 
um dos raros homens que 
mais nobremente interpre
ta os sentimentos e as as
pirações nacionaes; prova 
irrefutável de que a m o
narquia nos deixou ho
mens que revelantes servi
ços podem prestar ao paiz 
contribuindo para o en
grandecimento dele.

Partindo pois, d’este 
principio, os nossos lábios, 
a nossa penna, jámais se re
moverão para pronunciar 
ou escrever: adesivos.

Para nos escudar e man
ter nesta inabalavel afir
mativa, bastar-nos-ha cin
gir aos ditames da nossa 
consciência e ás doutrinas 
ou tro ra  difundidas pelos 
caudilhos republicanos na 
imprensa e nos comicios. 
E procedendo assim esta
mos dentro da lógica e de 
harmonia com a coerência 
partidaria, ainda que isto 
vá causar dôres de cotove
los a determinados corre
ligionários.

Z é  da, V il a .
(D '« 0  C in co d’O utubro)

Com uma grande con
corrência de republicanos 
da velha g u a rd a  efetuou-se 
no domingo passado, no 
grande armazém da  Rua 
do Quartel,  n.° 17, perten
cente ao nosso amigo e 
correligionário Antonio 
Carlos das Barreiras So
brinho, a eleição, das Co
missões Municipal e Paro
quial doesta vila,, sendo a 
meza constituída, depois 
do dirétor d’este jornal 
abrir a sessão ç explicar os 
seus fins, pelos seguintes 
cidadãos:. Presidente, José 
Cipriano- Salgado Junior; 
secretários:. Dr. Artur de 
SantAna Leite e Manuel 
Tavares Paulada; escruti- 
nadores: Armando Mar
ques e José Reis.

Uzou da palavra o pre
sidente, cidadão José Ci
priano Saigado Junior que, 
com o desassombro que 
lhe é. proprio, fustigou os

individuos que para con
trariarem a obra do dr. 
Afonso Costa, figura proe
minente da democracia 
portugueza, se dizem hi
pocritamente republica
nos. Republicanos, disse o 
orador, são todos aqueles 
que continuam fazendo 
parte do grande Partido 
Republicano Portuguez e 
que, firmes como dantes ,  
continuam respeitando o 
seu programa. Esse gran
de vulto que se chama 
Afonso Costa,  e que hoje 
todo o mundo culto admi
ra, ha de ser a salvação da 
nossa Patria e da Republi
ca. A seguir falou Manuel* 
Tavares Paulada que ata
cou sem dó os abutres de 
batina, dizendo que só o 
braço forte de Afonso Cos
ta poderá pòr o paiz a sal
vo dos seus. inimigos, pro
motores de incursões rea
listas e de toda esta degra
dante agitação a que esta
mos assistindo. Falou, por 
ultimo, o sr. dr. SantAna 
Leite que brilhantemente 
engrandeceu a obra de 
Afonso Costa, seu. profès-- 
sor em Coimbra, e em, 
quem tem os olhos fitos 
esperançado no seu traba
lho que ha de ser profícuo 
para a Patria e para a Re
publica. E’ Afonso Costa 
que está á frente do verda
deiro Partido Republicano 
Portuguez e,.emquanto.ele 
cumprir como até aqui, 
tem-no do seu lado.

Uma prolongada e en- 
tusiastica salva de palmas 
coroou as ultimas palavras 
do  ilustre orador  que fo-i, 
como os que o antecede
ram, muito cumprimenta
do.

Começou então a elei
ção, sendo mais votados
para a Comissão Munici-i
pal corao efétivos, os cida
dãos: José Cipriano Salga
do Junior, José Pereira de 
Moura, José Leonardo da 
Silva, Antonio João Serra 
e José Augusto Saloio; 
substitutos: Jo.sé Antonio 
Paulada, Manuel de Medei
ros Júnior,,. Augusto d-Oli- 
veira Cesario Rato, Joa
quim Tavares Castanhei
ra e Manuel Tavares Sar- 
dão; e para a Comissão 
Paroquial como- efétivos:.

Jacinto Augusto Tavares 
Ramalho, João Antonio 
Pereira Braga, Francisco 
Tavares Baliza, Antonio 
Joaquim Ribeiro e Antonio 
Rodrigues Lucas; substitu
tos: Pedro Antonio Piloto, 
Manuel dos Santos Rama 
lho, Domingos Moreira Ju
nior, Feliciano da Costa 
Canastreiro e João Bento 
das Neves.

Todos estes cidadãos são 
elementos de valor e de 
reconhecida probidade, 
dos quaes muito tem a es
perar a Democracia Por
tugueza. A votação que 
todos eles tiveram é bas
tante significativa atenden
do  a que o acto teve de 
fazer-se n outra casa e não 
era possivel avisar os nos
sos correligionários por 
falta de tempo. Apezar da 
substituição de nomes em 
grande, número de listas, 
a Comissão eleita é a mes
ma escolhida no Centro 
em reunião convocada pe
la Comissão Ezecutiva.

A Comissão Municipal 
do> Partido Republicano 
Democrático de Aldegale
ga,, convida todos os cida
dãos portuguezes residen
tes neste concelho, que 
queiram fazer parte do ve
lho partido,, a, fazerem a 
sua declaração, perante a 
mesma Comissão.

Para se inscreverem bas
tará, serem maiores de 21 
anos e com isso nada gas
tarão..

A  Comissão*

Carfas.De % . í  i a g o ò e Ê a c e m  

i i i

Está um sol momo. V es 
te meado do outono,.á ho
ra em que a minha humíli
ma penna desliza sobre 0 
papel. Da sala d.a minha 
.escola, vejo morrer o sol na 
linha-ex.tremo d’este meu 
horizonte sublime, e o mar 
surge-me atra.véz uma lon
ga continuidade de pinhais 
gigantescos.

Lá, ao longe, passa um 
pequeno barco que me 
faz recordar,  com viva sau
dade, a minha estada no 
Samouco, onde,,por tardes 
amenas,.de companhia.com 
o amigo Vila.cova,. eu. ia

junto á praia a dar  largas 
a um pequeno ócio.

Lembro-me bem!
O  Raul dAlmeida, esse 

nostálgico rapaz, que ocu
pava nas nossas conversa
ções um logar primacial, 
apareceria dentro em bre
ve a fazer-nos rir a «ban
deiras despregadas» com 
algumas passagens do li
vro de Eça de Queiroz—O  
Primo Bazilio; e Soares Pó
voas, esse espirito, tão fe
cundo como revolto, havia 
de. vir juntar-se-nos para 
dar expansão ao seu pen
sar social___

O  Zé Paulo esperava- 
nos, preparado de bança, e 
o Alcantara,! |arran,cava 
iongas gargalhadas pela 
apresentação da‘sua «caixa 
de c h a ru to s . . . »

Lembro-me bem d essas 
tardes amenas:

Cahia o sol no poente 
n u m a  morna languidez e, 
semelhante a esta, no mar 
balouçavam pequenos bar
cos de véla..

Quédo-me!;
Tudo passa, tudo se se

pulta no mar incomensurá
vel do tempo.

Q u e  me desculpem es
ses pobres rapazes e a 
b a n ia  do amigo Zé Paulo 
e a «caixa» do Alcantara, 
para entrar na descrição 
do meu S am ouco  atual; 
emquanto.não chega o Na
tal para, os ir a b r a ç a r . .,.

Falei-lhe etn tempos da 
vida ativa de S. Tiago, e 
por entre uma ténue clari
dade de descrição, dei-lhe 
a entender aquilo que hoje 
com maior segurança des
envolvo nesta.

S. Tiago tem um desen
volvimento comercial im
portante,, embora a gran
de insuficiência, de trans
portes que,.como já disse,, 
são tristíssimos,

A cortiça, que é abun
dantíssima, dá, um. gra-ade- 
coníingente para. essa im
portancia. comercial e as. 
fábricas de. serragens, as, 
grandes serralherias,,as.fá
bricas de. descasque—-tudo* 
isso que é movimento- es 
vida,.JocupLetam d’uma fór
ma admiravel a  razão das. 
minhas afirmativas.

Noto porém, uma iasufí-
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'«íeneia de agua potável, 
■embora a Gamara se te- 
íçrha empenhando considera
velmente para arranjar a- 
%undancia desse precioso 
• elemento, tão-necessário á 
’vida.

Farte o correio e por 
-isso-suspendo esta.

' '”P~Afcs "GAVóÈiídlo.

Í^ íí m en ta  r i  o s  (k, N o t ic ia s

as C O l I í a -

C O F R E  B I  P E R O L Ã S

ALUCTA
(Aos tipógrafos portuguezes).

-% angam -se  
« I r e s . . .
P'arece'=qtreaigims traidores á' 

Patria estão fulos contra Paiva 
Couceiro e agora, depois de *o 
descomporem em algumas folhas 
reacionarias de França, preteh- 
deir. ez-ecutal-o n’um livro que, 
diz-se, deve: sair dentro em pou
co.

Ás duas incursões vão ser 
criticadas pelos realistas 'de for-’ 
m a va pêr-o Couceiro a 'pão e la
ranjas.

Não tem que vêr, era se zan
gando as comadres. . .
l * p « s í i “ io da  S tcpub lioa

Na quinta fèira, a «Republi
ca», a propósito de eleições 
administràtivas, dizia que só o 
partido évoltfóiónrsta ̂ defende o 
iprestigio da Republica.

® ’ ‘veréade. -Haja em vista o 
•interesse pela amnistia aos cons 
Jpiradores.
IHirsical C lu b  A l f r e d o  

K e i l .
Esta florescente sociedade de 

i-eereio projéta grandiosas festas 
pa*a*o prócimo domingo, 1 de 
-dezembro, dia da Restauração de 
Portugal.
Jían non ie  de  » c u s

•Fez hontem4ines jçue foi eze
cutado Antonio Ferreira, de La- 
vaTabos, de 23 anos de idade 
cristão novo. Cortaram lhe as 
mfios e qVeimaratn-nas á sua vis- 
!!ta. Depois foi garrotado e feito 
era cinzas. E ra acusado d’um 
roubo na igreja de Odivelas
.A s so c ia çã o  das  O p e r a  

r ia s  C h a c in e ira s .
As Operarias chacineiras reu 

ném 'na^prócima quinta feira, pe
las 20 •horas, afim ds se 'discutir, 
eiííre outros assuntos, ’0 decreto 
sobre a bolsa de trabalho,'triba- 
nal de árbitros avindtfres, 'um 
'oficio do sr. administrador d’este 
-concelho e nma regalia qne se 
pretende dar ás sócias.
U m a  e s trad a  p a ra  C a n h a

Na passada te‘rça feira uma 
comissão composta de -delegados 
•de Várias cornaras do ‘distrito 
•de S-a<ntarém foi pedir ao sr. mi
nistro 'do fomento que se proceda 
á construção -da estrada distrital 
n.° 133, ligando 'Canha, Santo 
Estevam -e Santarém. Incorpora- 
ram-se na comissão os nossos 
correligionários e amigos Mário 
Josè Salgueiro e Josè Martins, 
de Canha, que, parece, se mos 
tram descontentes por a camara 
d ’esta vila não ceder ao coiivite 
juntando-se á comissão para fa 
zer força no referido pedido.
« O  l Bov o  d e  A ld e g a le g a »

Encetou, n’esta vila, a sua pu 
blicação, um iiovo semanario de 
propaganda mutualista qne se diz 
republicano independente. O no
vo colega é propriedade d’uma 
empreza particular para a qual 
cada associado nâo poderá entrar 
com ações inferiores a 5$000 
réis.
R e c la m a ç õ e s  p o p u la r e s

N ’uma representação dirigida 
ao Congresso da Republica pelas 
Juntas de Paróquia e pelas Co
missões Municipal e Paroquiaes

P o rq u e  a sorte abateu alguns soldados  
D o s  que luclam  nas lides do -porvir,
P o rq u e  fo ra m  inerm es, destroçados ,
H ã o  de os outros restantes su cu m b ir?

Não.; não m o rr e  essa idéia lum inosa  
-Do triu nfo  dos p o b re s , dos pequenos;
H ã o  de vêr horizontes c ô r  de rosa ,
H ã o  de ter dias lím p id o s , serenos.

Q uando a causa ê sag rad a , nobre e justa, 
N in g n e m  teme os desastres e os p e rig o s; 
N en h u m  revés nas luctas os assusta,

■Não ps podem  vencer os in im ig os.

A  bandeira brilhante da Justiça  
H a  de sem pre no espaço f lu t u a r.
E ’ não sa h ir exânime da liç a ,
E ’ p ro s e g u ir  na lucta! E '  ca m inh a r!

Joaqu im  dos Anjos.

Republicanas de Lisbôa foram, 
êntre oifíras, apresentadas as se 
guintes reclamações com data de 
l i  do corrente mez de novembro: 

«Lei dos acidentes do trába 
lho—A unia republica como a 
nossa, esseneialmetíte progressiva 
e firmada no braço popular, não 
póde ser indiferente a condição 
do operariado, e antes é dever 
primacial dos poáêres cotistitu 
cionaes áténder quanto possivel 
ás necessidades da sua vida pre 
cária e ás reivindicações sociaes 
mínimas de todas as -classes do 
proletariado, não só por conside 
rações de humanidade, mas tam 
bem para que o regimen deino- 
crático, estabelecido pelo esforço 
coímim de individuos seguidores 
dos mais variados ideaes econó
micos, -coíno campo propicio á sa
tisfação de todas as causas jus 
tas e generosas, nao seja um 
cruel desengano pára -o sen espi
rito impaciente.

E  assim, emquanto o podêr 
legislativo, assoberbado por altos 
problemas de interesse paT3 a vi
da da Nação e consolidação do 
regimen ‘não póde -estudar deti- 
damente as medidas de assistên
cia social que proporcionem alí
vio e -relativo bem estar ás -clas
ses laboriosas mais desprotegidas, 
cumpre-lhe decretar aquela pro
videncia salutar, já  longamente 
discutida e amadurecida, chama
da Lei dos Acidentes do Traba
lho.

Seja -a sua votação immediata 
Ilustres Deputados, a prova evi
dente do carinhoso interesse que 
o parlamento portuguez sente pe
la ang-ustiosa situação dos mais 
humildes produtores da riqueza 
nacional.

Acumulação de empfegos e li
mite dos ordenados — Impõe se 
tambem a promulgação de uma 

[providencia legislativa que deter 
mine por uma fórma clara e ini
ludível o limite máoimo e mínimo 
do estipendio aos funcionários do 
Estado, tendo-se em vista as ne
cessidades da sua congruente 
sustentação, a importancia dos 
serviços que prestam, o capital 
que representa a sua preparação 
técnica e o esforço ou energia 
que dispendem. E ’ melindroso e 
dificil este probleme, mas resolu- 
vel e muito urgente.

E  consequentemente é de ins
tante necessidade que na mesma 
lei se consignem regras que obs
tem á acumulação no mesmo fun 
cioaario de diferentes cargos,

empregos ou profissões, e dos 
respétivos vencimentos, quando 
d’essa acumulação resulte incom
patibilidade dé funções, prejuizo 
para o serviço público -ou uma 
remuneração qúe exceda o limite 
mácimo estabelecido».

E assim, o democrático povo 
da capital, faz sentir aos legiti 
mos representantes da Nação 
qtíaes os sens maiores deZejos 
corífiado de que será atendido co 
mo merece.
«C a r t e i r a  d e  S*aris»

Periódico mensal, orgão defen 
sor dos interesses comerciaes 
industriaes, literários e artísticos 
portuguezes e bhazileiros 'em 
França. E ’ o seguinte o sumario 
relativo ao mez de outubro últi
mo: Dr. Mamrel de Arriaga. 
Invoção ao Sol, poesia. = 0  ges
to de -5 de Outubro.= 0  dia 5 
de Outubro em Paris .=A uS  Por- 
tugais, poesia.=A França e a 
Guerra no Oriente.= 0  Grão du- 
qUe Nicolau em França.— José 
Augusto Prestes. ==0 Congresso 
da H um anidade.=A Exposição 
da Aviação.=A Industria fran
ceza.=Coisas et outrâs = A
inauguração da rua A gar.=Por- 
tuguezes e Brazileiros em Paris
M a n u e l  B>» T a n e c o

Negociante de batata em sacas 
oti em caixas, adubos quimicos, 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
negocio póde dirigir se ao sen es- 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de F erro—Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os do
mingos das 10 ás 17 horas.

l * r i s o c s
Deram entrada na cadeia de 

esta vila no dia 21 os menores 
l de 15 anos de idade Antonio Ro 
. drigues Samoreno Junior, soltei- 
I ro, trabalhador, natural d’Ata- 
laia, pof ofender corporalmente 
Antonio Miranda, tambem traba
lhador, e Izidoro Bento Alegria, 
Solteiro, criado de servir, natu 
ral e residente na vila da Moita, 
por crime de furto no estabeleci
mento de Manuel Antonio Gauni- 
lho e outros da mesma vila da 
Moita.
fl°. d e  O c z e m b r o

As sociedades filarmónica e de 
recreio, d ’esta vila, projetam 
grandes festejos nas suas sédes 
para o dia da Restauração de 
Portugal.

A filarmónica «1.° de Dezem
bro» fará alvorada ás 6 horas e 
á noite sessão solene, baile, mar-

I cha «aux-flamheáuxB, éte.; o 
«Musical Club Alfredo Keil», 
sessão solene, baile, inauguração 
da nova bandeira e do retrato 
do patrono do Club. estando a 
sala luxuosamente ornamentada 
e profusamente iluminada a elé 
tricidade; o «Áldegalense Sport 
Club, tambem se prepara para 
festejar condignamente esse dia.

«Bula su b s t i t u to
Tomou posse do cargo de juiz 

de direito substituto d’esta co
marca, o ex.mu Sr. dr. Henrique 
Pinto da Mota.
S e rv iç o  d o  c o r r e io

A estação telégràfo-postal 
d’esta vila -passou a abrir ás 8 
horas e meia fechando só ás 21 
e meia e isto todos os dias-excé- 
to os domingos e dias feriados 
como 5 de outubro, 1 de dezem
bro, 25 de dezembro, 1 de janei
ro, 31 de janeiro, entrudo e ani
versario da Republica brazileira.
© rego 'i40  «Ui!

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da C era  , (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre 'tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
proVà (30°) para melhoramento 
dos vinhos, assim como aguar
dente anisada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
sâo sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores. Ha graínha para 
vender ao preço de 120 rèis os 
20 litros.
8pêsatncs

Enviámos sentidos ‘pêsames 
aos nossos amigos, srs. Joaquim 
e Augusto Guerreifo da Fonseca, 
pela pêrda de sna estremecida 
mãe. sr.a D. Joaquina Magalhães 
Gtrerreirft, que na passada^quin
ta feira se finou -com a idade de 
83 anos.
D r .  M o ta  P r e g o

Este ilustre magistrado, mui
to digno juiz de direito d’esta 
comarca, acaba de ser promovi 
do á I a classe e colocado na 
comarca de Castelo Branco. 0  
st. dr. Mota Prego deixa um 
amigo em cada habitante de Al
degalega e isto basta para afir
mar os belos dotes de caráter do 
integárrimo magistrado. Substi- 
ttiil-o ha o sr. dr. Bernardo Bri 
to, transferido ha pouco da co 
marca de Rezende, de quem já 
temos otimas informações.
l * a r t id o  i s e p u b l ic a n o  

fldeinocratico.
Inscreveram-se esta semana 

no Partido Republicano Demo 
cratico, álém de nrnitos outros 
velhos correligionários, os cida
dãos dr. Artur Sant’Ana Leite, 
secretario da camara; DanielFer- 
reira de Matos, escrivão de direi
to; Francisco Justiniano Mar 
ques, proprietário e negociante; 
Manuel Teodoro da Camara, in
dustrial; Antonio Carlos das 
Barreiras Sobrinho, proprietário 
e negociante; Diogo Tavares, es 
criturario, todos d’esta vila.
fl*or fa lta  d e  m a t r iz e s

Com referencia á noticia su
bordinada a esta epigrafe inser
ta no penúltimo número d’este 
jornal, informou-nos o sr. secre
tario de finanças que está procu: 
rando, por todas as fórmas ao 
seu alcance, evitar que se dêem 
erros que possam prejudicar os 
contribuintes. 0  sr. secretario 
nâo tem dúvida em atender na 
repartição os interessados a fim 
de se desfazer algum engano 
que porventura apareça.
T a b o in h a s  TCalther

Estas afamadas Taboinhas, o 
melhor remédio cazeiro e mais

barato, encontram-se á venda no 
estabelecimento do sr. Martins^ 
rua Almirante Cândido dos Reis, 
145, defronte da redação d’este 
jornal. Cada caixa cuáía apenas 
.670 réis e dnra para mais de 
] dois mezes. Devem uzal-as, priir- 
jcipalmente, todas as pessoa» qne 
; sofrem do estômago.
Cesalro E&èpísiíilc&no De* 

m ocra t ico .
Reune ámanhã. jpelàs 20 bir

ras, na séde do Centro, a Co
missão Ezecutiva do Partido Re
publicano Democrático. E ’ de tfr- 
da a eonvenieneia que nenhum 
dos seus membros falte.
A o s  m a n c e b o s  auxen tes  

d o  con t in en te .
Avisámos todos -os nosses 

compatriotas au-zentes do paiz, 
quer no èxtrangéit-o -quer nas 
nossas colónias, e qne este ano 
sejam recrutados para o serviço 
militar, para sem pet-da de tem
po se apresentarem nos respéti- - 
vos consulados ou ás autoridades 
locaes, afim de lhes sor passado 
atestado de residencia de mais 
de 6 mezes, como preeeitúa a 
lei, enviando-o immediatamente 
ás suas familias para aqui re
quererem o adiamento da incor
poração e não serem julgados re- 
fratarios.

Os documentos devem ser en
tregues no Distrito de Reserva 
até 20 de dezembro prócimo.

.'^Tfteatro S&íãó R'e'erfelo 
P o p u S a r .
Estão fazendo as delicias dos 

amadores de teatro os espétácu- 
los d’este elegante Salão. As en
chentes sâo certas. Hoje apre
senta se pela primeira vez a filha 
dos simpáticos artistas da Com
panhia Lozano, Lola e Santos, a 
distinta atriz Carolina Santos, 
que cantará engraçadissimas can
çonetas e Sebastião Ribeiro que 
promete conservar a platéia sem
pre a rir. Nos intervalos serão 
corridas oito lindas fitas cinema
tográficas, o que ha de melhof 
no género.

O  ã  d c  m a io  na M o ita
Começaram a semana passada 

a ser chamadas ao tribunal d’es- 
ta comarca testemunhas para de
porem sobre os acontecimentos 
de 5 de maio do corrente ano ns 
vila da Moita, que tiveram » 
morte de dois individuos bem co* 
mo muitos feridos.
SJíilldades

A glicerina aplicada ao calça* 
do amacia muito o cabedal e im
pede que este se córte.

— .... — —»■—

Mós e o “ Cá se
cossa,,

Como as nossas afirma
ções não têem servido ás 
estações superiores da fa
zenda nacional, e antes, pa
rece, se tem procurado re
mediar as coisas em favor 
d’um funcionário que só 
compromete a Republica, 
vamos mostrar hoje, com 
um documento passado pe
la repartição de finanças 
d’este concelho onde é a 
sua residencia oficial e co
mo ele respeita os seus de
veres de fiscal.

«Manuel José da Costa, aspi
rante de finanças do concelho de 
Aldegalega.

«Certifico em virtude do desp»*
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cl)0 supra e narrativamente, que 
n>esta Repartição de Finanças se 
acha arquivado tim contrato de 
arrendamento datado de vinte 
sejá de dezembro de mil nove- 
centos e dez, do qual consta tei* 
o proprietário Manuel José Mar 
quês, morador em Sarilhos Gran- 

.des,' arrendado a ( ' h r í s à i a t t f t
pet*c-« <í» ssiíva, tambcsn  
rcsííleasíe cõbb f ta r i ih o s  
f r a u d e s ,  tim arm azé m  sito  na 
jnesnia p o vo a ção , fre g u e z ia  de 
São Jo rg e . _

E outrosim certifico que tam
bem se acha arquivado n’esta re 
partição o mapa ap esentado por 
aquele proprietário em quatorze 
de janeiro de mil novecentos e 
onze, em cumprimento da lei do 
inquilinato, no qual consta entre 
outros o Haonie d »  fffiqcEeii- 
B»> C h r is t ia n o  F e r e s  da
ivilva, tendo na coluna onde se 
mencionam lojas ou andares a 
designação de—a d e g a .  — E por 
ser verdade passo a presente qne 
assino. Repartição de Finanças 
do Concelho de Aldegalega, 22 
de novembro de 1912. Em tem
po certifico mais que ezistem a r 
quivados juntamente com o mapa 
atraz referido outros dois, um 
datado de cinco de dezembro de 
mil novecentos e onze e outro de 
tres de junho do mesmo ano, e 
apresentados pelo referido pro
prietário nos quaes consta tam 
hem o ia3Sjji!«B!iaàfl> Christidi  
so F e r e s  da  S i lv a ,  tendo a 
classificação de—a d è g i l —a ca
sa arrendada pelo mesmo. E  por 
ser verdade passo a presente 
que assino. Repartição de Finan 
ças do Concelho de Aldegalega, 
22 de novembro de 1912.—O 
aspirante de finanças, Manuel 
José da Costa».

Depois do que deixámos 
dito ainda haverá nas es
tações superiores quem d u 
vide dos abusos do C á  se 
cossa.

Julgámos que ezemplo 
igual se não vê em parte 
alguma. O  C á se cossa é 
fiscal de si mesmo. Tem 
uma adêga sem possuir vi
nhas, e mais: sem comprar 
uvas.

AGRICULTURA
Trab a lh o s  agr ico ias  dc 

u o v em b ro

Continuam neste mez a 
preparação e sementeira 
dos eereaes, praganosos; 
semeiam-se ainda favas, 
tremoços, nabos e outras 
hervas como são o sanfe- 
no, trevos, ervilhaca, serra- 
dela, etc.

Fazem-se surribas e ar
roteias e lavouras prepara
tórias das sementeiras de 
primavera e abrem-se va
las e regos para evitar a 
estagnação da agua e ar
refecimento da terra.

P odem plantar-se bata
tas para cêdo, nos sitios a- 
brigados e menos frios.

Nas vinhas levantam-se 
os paus e tutores das em
pas e n’algumas regiões co
meçam-se já as podas, fa
zendo apenas as descargas 
das cepas.

Principiam as plantações

darvores  de folha persis
tente nas matas e pomares, 
devendo fazer-se as es tru
mações e cavas.

Começam-se agora as 
■ impezas dos musgos, as 
lavagens das arvores com 
sulfato de ferro, só ou 
juntamente com o cobre, 
ou só com cal.

Já se faz a colheita da 
azeitona e sempre que se
ja possivel sem quebrar os 
raminhos ou sequer desfo- 
lhal-o,s< pois são os que de
vem dar fruto no ano se
guinte.

Preparam-se nos logares 
o material para' o fabrico 
de azeite: moinhos, pren
sas, cinchos, ceiras, etc.

Na horta continuam-se 
as cavas e estrumações, 
apanham-se as raízes que 
não passam o inverno na 
terra, cortam-se as hastes 
aos espargos, descavando- 
os depois e estrumando 
em volta da touça com es 
trume’escolhido; faz-se ás 
alcachofras |ó mesmo ser
viço, cortando-lhes tam
bem os rebetões desneces 
sarios.

interesse pelos melhoramentos 
; d’esta desprezada vila. indica da 
' parte da ilustre edilidade curiosas 
previzões futuras. Tambem esti
veram representados Conde da 
Esperança e a casa Cadaval, que 
oferecem o terreno das suas her
dades por onde a estrada passar 
e 2:000*5000 réis cada um. Com 
esta estrada ficará o Alemtejo li 
gado com a Extremadura e por 
isso de grande utilidade para o 
desenvolvimento do terreno. — C.

CORRESPONDENCIAS

Caisha, <88. — Reuniu o 
congresso dos amigos da infancia 
do «Vintem Infantil». Discutiu 
se e aprovou-se o relatorio de 
contas referentes ao ano econó
mico findo e tomou-se conheci
mento do balancete da sociedade 
referente a 31 de outubro ultimo 
que acuza ura saldo em cofre de 
93;)320 réis, sendo aprovado por 
unanimidade um voto de louvor 
á pequenina direção pela manei
ra acertada como tem adminis
trado a Sociedade. Em seguida 
falou Artur de Oliveira, expondo 
o alvitre de se perfilhar a idéia 
do socio Manuel José Salgueiro, 
para que esta instituição tome a 
iniciativa da fundação d’uma cré- 
che para a primeira infancia, 
sendo rezolvido criar a creche, 
nomeando se para isso uma co
missão para proceder a altera
ções nos estatutos, comissão es
sa qne ficou composta de Artur 
de Jesus Oliveira, Manuel José 
Salgueiro, Joaquim da Conceição 
Carmo, José Martins e José Cor
reia Louro.

— Estiveram em Lisbôa e no 
ministério do Fomento os nossos 
presados correligionários. Mário 
José Salgueiro e José Martins, 
que ali foram como delegados da 
Junta de Paróquia pedir a con
clusão da estrada n 0 133 de Ca
nha a Benavente. Acompanha 
ram os nossos amigos e os mem 
bros da Camara Municipal de 
Benavente, dos quaes partiu a 
iniciativa da reprezentação, o go
vernador civil de Santarém, di
rétor de obras públicas, deputados 
do mesmo distrito, reprezentan 
tes das camaris munieipaes de 
Setúbal. Alcácer do Sal, Monte- 
mór-o-Novo. Evora, Salvaterra 
de Magos, Juntas de Paróquia de 
Vendas Novas, Santo Estevam, 
Salvaterra, Benavente, !Samora 
Correia, Muge, etc. Do nosso 
desgraçado concelho a sr 3 ca
mara municipal nem sequer se 
dignou responder ao oficio que a 
de Benavente lhe enviou convi
dando a a aderir. Como se vê o

D E C L A R A C A O>

Eu, abaixo assinado, de
claro que o meu ultimo 
comunicado não se refere 
em nada ao senhor Gabri
el Domingos do Carmo, 
assim como mais ninguém 
se meteu n’isso senão eu.

Aldegalega, 18 de no 
vembro de 1912. — José  
Q ueiroç.

ANNUNCIOS

VENDEM-SE
Uma carroça grande, 

quasi nova e uma aranha 
tambem quasi nova se ven
dem muito baratas. Trata- 
se com Francisco Pimen- 
tel, nesta vila.

A N U N C I O

)I
HBATEJ

( t . a psibSicação)

Pelo Juizo de Direito 
de esta comarca e carto
rio do eserwão abaixo as
sinado, e em cumprimen
to de carta precatória vin 
da da 6 a Vara Cível da 
comarca de Lisbôa, ema
nada dos autos de inven
tario orfanológico em que 
ão inventariados Quite- 

ria Pessoa Ribeiro e ma
rido Artur  Ribeiro, e in- 
ventariante João Ribeiro, 
vai á praça, pela segun
da vez, á porta do Tri
bunal desta comarca no 
dia i 5 do prócimo mez de 
dezembro, pelas 11 horas, 
para ser vendido pelo mai
or preço que for oferecido 
sobre o abaixo declarado 
o seguinte predio:

Uma fazenda denomina
da Pinhal de Farelos, si
tuada no Valle das Amo
reiras, freguezia de Alhos 
Vedros, desta  comarca, 
composta de casa em rui
nas, terra  de semeadura e 
oliveiras, praso foreiro em 
iy 5 réis anuaes ás freiras 
de Carnide, avaliado o do
minio util em 276^000 ré- 
>s e posta em praça em 
200$000 réis.

São citados para a mes
ma praça quaesquer cré
dores incertos.

O  arrematante,  álén 
das despezas da praça,

tem de pagar por comple
to, isto é, sem desconto 
algum, a respétiva contri
buição de registo.

Aldegalega do Ribate
jo. 20 de Novembro de
I9 12-

O E S C R IV Á O

A n to n io  J u lio  P e re ira  
M outinh o.

V e rifiq u e i a ex;;ctidáo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

J L  Motta.

P A L H A

Vende-se, enfardada, boa 
e para camas de gado. 
Trata-se com Francisco 
Albino Bruno, Rua da Fá
brica, 44, n’esta vila.

700:000 RÉIS

Empresta-se esta quan
tia sob hipotéca bem ga
rantida. N’esta redação se 
diz.

MULA com 6 anos de 
idade, vende-se. Trata-se 
com João Martins Mortal, 
rua do Quartel, 49 a 53.

»  m  m  ^
m  fosí tm W  rai <0 bb W * m m

BIBLIOTHECA

P o p u la r  e Illu stra d a

Edição da casa A LFRED O  DA- 
V1D, Encadernador

30, 32, R. Serpa Pinto, 34, 36

ILisbôa

h is t o r ia  da R ev o lu çã o  

‘fêraneeça

A publicação mais barata que até 
agora se tem feito no paiz!!

2 0 0  réis cada volume brochado 
3 0 0  réis cada volume en

cadernado em percalina

Em D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
LUMES de 200 páginas em 8.°, 
optimo papel, adornados de 
magnificas gravuras, que se
rão os primeiros da BIBLIO- 
TIIECA HISTÓRICA.

N O V O  M U N D O

Illu stra çã o  sem anal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
r.000 ilíustrações, cada 
um, por 2$ooo réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.0— Lisbôa.

AGUA DAS CALDAS DE MONCHIQUE
F a \  o chá saborosissim o. M u ito  ag ra da vel ao p a la d a r  

M e lh o ra  a digestão. D esperta o apetite. R e g u la n s a  
o ventre Aum enta a diurese. C u ra  as dispepsias. 

T o n ific a  o sistema nervoso. B a cle re o lo g ica - 
menle pura . A  m e lh o r agua de m e\a  

—  alé hoje conhecida. —
59s

6 1 ,

Beposifcr geral —  M I N E S Ã I t t í t l Â

E m  i l M e q a - i r n i  M F I I M C i
R U A  D O S  C O R R E E I R O S ,  6 3

T E L E F O N E  ® 5 «

Grande oficina mecânica
ID E

F R A N C I S C O  P I M E N T E L
N’esta oficina se ezecutam todos os trabalhos tan

to em carros de luxo como em carroças. Poleame, 
serração, torneador,  serralheiro e ferreiro. Tudo com 
a mácima rapidez e perfeição e por preços convidati
vos. A titulo de curiosidade pede-se o favor de uma 
visita. Não olhou o proprietário a despezas, e assim 
montou esta oficina á medida das necessidades d’esta 
terra.

2 0  — L A R G r O  D A  E I R A . — 2 0
ALDEGALEGA

6 0 1

COMPANHIA FABRIL SINGER
P o r  S o o  ré is  semanaes se ad q u irem  ai' cele

bres m achinas S I N G E R  p a ra  coser. 
P e d id o s a AURÉLIO J O A O  DA CRUZ, co b ra d o r  

la casa a i k o c k  t!fc c . a e con cession á rio  em P o n u -  
>al p a ra  a venda das ditas m achinas.

E n v ia  catalogvs a quem  os desejar.

---- o ® o ----- -

53(3 ALDEGALEGA g g
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C i Z l  COMERCIAL
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R I A  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, G rit^ n er e M e m ó ria  e motocyclettes F . N .  4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos. 

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D l  C A T A L O G O U  G R Á T I S

10-RUA DA CALCADA-12
AllESÃlifil

CASA CCM3E.CIA1
= * DE *—

JOÃO SOAREIS

TIPOGRAFIA MODERIA

S^Lonsiruoso soríim enio de íaçendas  

de la  e algodão. 'FBolossal íorneeim enio de ehapéos para  

homem e criança em iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C I A

§ __R u a  cdLlm iraníe & a n d id o  dos R e i s  — Q

J __raça da R e p u h lie a  — %

ALDEGALEGA

DROGARIA CENTRAL
---  OE ---

E D U A R D O  F E R R E I R A  S C H I A P P A P I E T R A

Grande sortimento de 
drogas, produtos quimicos e farmacêuticos

— = P R E Ç O S  M O D I C O S  = —
3 =  PRAÇA DA REPUBLICA =  4

cfjLldea alega 602

■ <0/01* <síÍí> càto» '««i. <d»> 'SJ'** <íííí> <y{e» csb> «afe- <**«* <•*{£> *h,

LUZ E LÉ T R IC A

GREGORIO Gil__
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A  D A  P R A Ç A  — 18
A L D E G A L E G A .192

WSV.- *»\- 9»V-' «Rn- *Í?!K> '■'*(0’ '«JS* vya? vBRV

E sta  casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com  a 
m a io r ra p id e \ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte , tais com o: bi
lhetes de visita , papel e envelop- 
pe$ tim brados, m em orand un s , 
facturas, p ro sp e cto s , p ro  g ra m 

mas, participações diversas, c ir 
cu la res, liv ro s, papel com m er- 
cia i, rótulos p a ra  expediente de 

fa rm á c ia , etc., etc.
Im pressões de lu x o  a côres, a 

o u ro , prata, bronze e cobre.
E m c a rre g a -se  de b ro ch u ra s , 

cartonagens e encadernações.

B ILH ETES  DE VISITA
E m  cartão especial a 2 0 0 , 3o o , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e 7 0 0  ré is  o cento.

C o m p o siç ão  e im p ressão  t)e jo rn aes  em toòos os fo rm a to s  p a r a  0 <pie tem  m a te r ia l  s u f i 

ciente e m a q u in a s  a p ro p r ia d a s

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 3 6

ALDEGALEGA
V1IIA POLITICA

PO R

LUIZ DA CAMARA REYS

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

L i s b ô a

Assim  se intitula o décim o volume 
d’esta «Biblioteca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor, 
ocupanao se. principalm ente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente 1 gado.

Para se fazer idéia do alto valor dò 
interessante volume indicarem os os 
titulos de alguns cap tulos:

_ «Dua^ palavras sobre O cultism o — 
As religiões e o am or— O amor e os 
anjos — Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  posse diabólica— 
As cerim ónias do Sabbat— A  missa 
negra— A redemçáo da m u lh e r—Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os tiltros afrodi
síacos—A  evocação dos m o rto s—A 
arte talisn ânica no amor A lingua
gem das flòres — A adivinhação em a- 
mor -' A  astrologia e o  amor — Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro u'esta natureza. E .  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o aoutor Em iiie Laurent e 
Paulo Nauour — concluirem os que lhe 
eslá reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtid em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochado, 2oo ré>s. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio, rara to
das as terras, mediante a sua im por
tância. Para o B razil. acresce o porte 
e o registo. Peoidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
mento, ao Chia io . 44 — L IS B O A .

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, 93—Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  DE E D U C A C O  M O D E R N A

D ire c t o r— R ib e ir o  de C a rv a lh o

VIIIGENS DEPOIS DO PABTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um liv ro  tão sugges- 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que còns- 
titue o nòno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna»,.

Trata se. de facto, de uma obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os tempos mais remotos oa Humanidade até á época em que se for, 
mou a lenda d-t virgindade da mãe de C h risto . m ostrando que todos os mv- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d esse livro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as' lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do O riente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V ir-e n s  que os deuses soberanos mais a p e te cia m ...

Ha nas V IR G E N S  D E P  'IS  DO P A R  IO  narrativas de um encanto trá
gico. outras ae um delicioso sabòr rom ântico, outras ain.ia de uma obse- 
cante fé religiosa. . .  E  todas eil.is. através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estado suggestivo ácerca do 
culto das pedras fecun lantes. do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas.do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do C h ris- 
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o lm n e s  p u b l ic a d o s
I — A E G R E J A  E A L IB E R D A D E ! por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O . por Am on.
I I I — D Ç S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — N AO  C R E IO  EM D E U S , p o r Fimótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D'Olbac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , po r M ichaad d ’Hu- 

miac.
V I I I — N A A U R O R A  DO  S E C U L O  X X . por L u iz  B úchner.

A c a b a  d e  a p p a r e c e r  o
IX— AS V IR G E N S  D E P O IS  u O  P A R T O , por P ierre  Saintyves.
Preço, de cada livro , em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina. 3oo réis. Remettem se. peio co rre io , para todas 
a- terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e 0 
registo. F e j i j o s  á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44 — L IS B O A .

A m edicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais baraia e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
Caprichosas. rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem  sempre «po*- alto preço», extractos, dozeados de 
plantas <«0 vulgares, qne em qualqner qointal se en:ontram  sem custo E ’ 
uma industria iegai, scientifica. necessaria. mas que s õ .p ó je  fcdstir pela ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
NA V h G E  I A L  (ao a.cance oe todos) por Çarios M arques, é p o vn n to . util 
em todas as ca-ns — O i.°  volum e, de 176 páginas, tindica «os dgnaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela rherape.itica ve
getal». raizes, folhas, flòres e fructos, etc. — O 2.° vol., tambem oe 176 pag. 
rr. ta da «descripção botan.ca e emprego medicinal» uas principaes piantas 
portuguezas e b-azileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
ja á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, -

F R A N C I S C O  S I L V A

R ) W
Rua de S. Bento,mmk : 16-B


